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A educação é um ato de amor, por isso, um ato 

de coragem. Não pode temer o debate. A 

análise da realidade. Não pode fugir à 

discussão criadora, sob pena de ser uma farsa. 

 

Paulo Freire (1967, p. 97). 
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RESUMO 
 

O presente estudo trata-se de um relato de experiência acerca das minhas vivências durante o 
Estágio Supervisionado IV, enquanto acadêmica do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas. O Estágio Supervisionado que compõe a matriz curricular do respectivo curso é 
essencial para a qualificação profissional, principalmente, na formação docente, uma vez que 
permite ao acadêmico a aplicação dos conhecimentos teóricos em contextos reais de ensino, 
promovendo o desenvolvimento de práticas pedagógicas e proporcionando ampliação do 
repertório profissional. O objetivo deste relato de experiência é analisar as contribuições do 
Estágio Supervisionado IV para formação de minha identidade profissional enquanto futura 
professora de Biologia. Este trabalho trata-se de um relato de experiência, com abordagem 
qualitativa, onde foram descritos e refletidos os eventos ocorridos no universo do ambiente 
escolar, a partir de minhas observações e regências. No decurso da execução do Estágio, foi 
possível reconhecer a complexidade que abarca a atuação da docência, evidenciando que o ato 
de ensinar transcende a dimensão do ensino-aprendizagem. Ser docente também implica em 
compreender e comprometer-se com o seu papel social e transformador, assumindo que a 
forma como suas práticas se concretizam constitui um ato político, intrinsecamente 
relacionado à construção de sua própria identidade pessoal e profissional. 

 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado, Ensino de Biologia, Docência, Relato de 
Experiência, Identidade Docente. 



 

ABSTRACT 
 

This study is an account of my experiences during Supervised Internship IV, undertaken 
as a student in the Biological Sciences teacher training program. The Supervised Internship, a 
key component of the program's curriculum, is essential for professional qualification, 
particularly in teacher training; it enables students to apply theoretical knowledge in real-world 
teaching contexts, fostering the development of pedagogical practices and expanding their 
professional repertoire. The aim of this report is to analyze the contributions of Supervised 
Internship IV to the formation of my professional identity as a future Biology teacher. The study 
takes the form of an experiential account using a qualitative approach, describing and reflecting 
on events within the school environment based on my observations and periods of leading the 
class. Throughout the internship, I came to recognize the complexity of the teaching profession, 
realizing that the act of teaching transcends the mere mechanics of instruction and learning. 
Being a teacher also entails understanding and committing to one's social and transformative 
role, acknowledging that the way practices are enacted constitutes a political act, one 
intrinsically linked to the construction of one's own personal and professional identity. 

Key Words: Supervised Internship, Biology Teaching, Teaching Experience, Experience 
Report, Teacher Indetity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

De acordo com o Parecer do Conselho Nacional de Educação CNE/CP nº 2/2015, 

aprovada em 09 de junho de 2015, o Estágio Supervisionado é um componente curricular 

obrigatório para a conclusão dos cursos de licenciatura. O Estágio Supervisionado é o 

primeiro contato do licenciando com o futuro campo de trabalho, por meio de observação, 

participação ou regência, objetivando aplicar em salas de aula da educação básica os 

conhecimentos teoricamente adquiridos no decorrer do curso. Com isso, o futuro 

professor pode exercitar suas habilidades, aprender a lidar com as adversidades, 

desenvolver seu perfil profissional e despertar sua criticidade, que é essencial para a sua 

formação e atuação profissional. 

A primeira experiência em sala de aula pode causar um misto de sensações, além 

de muita ansiedade, pois não é possível saber o que nos espera. Contudo, para Oliveira e 

Cunha (2006), a partir do Estágio Supervisionado é possível adquirir experiência 

profissional durante a formação, o que é essencial para a carreira docente, onde o acúmulo 

de experiências e a autoavaliação levam ao aprimoramento da prática profissional. 

O Estágio Supervisionado permite a prática docente com a segurança da 

supervisão do professor da escola-campo, além das ricas instruções apreendidas durante 

o oferecimento da disciplina de Estágio Supervisionado pelo professor orientador, nesse 

caso específico, da Licenciatura em Biologia, o que dá a liberdade para experienciar a 

prática docente. 

Segundo Pimenta e Lima (2004), os estágios são centrais para a reflexão sobre o 

ser professor, pois nesse processo de ação e reflexão proporcionado pela prática, os 

futuros professores serão capazes de refletir acerca de suas competências, identificar suas 

identidades e reconhecer o impacto social da sua atuação. O Estágio, portanto, não deve 

ser entendido apenas como um exercício técnico, mas também como uma rica 

oportunidade de amadurecimento pessoal e profissional, onde se estabelece o 

entendimento da conduta e da práxis do magistério. 

Assim sendo, vivenciar a realidade escolar através do Estágio Supervisionado é 

fundamental para o desenvolvimento do futuro professor, pois é através do estágio que 

teoria e prática se encontram, onde o estagiário, inserido no ambiente escolar, poderá 

colocar em ação seus conhecimentos teóricos e enriquecer sua compreensão sobre as 

práticas pedagógicas no ambiente escolar, a fim de aperfeiçoar suas estratégias didáticas, 
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favorecendo sua adaptação às atividades cotidianas pertinentes a profissão e levando-o à 

uma autoanálise profunda de sua atuação. 

No Projeto Pedagógico de Curso (PPC) da licenciatura em Ciências Biológicas, no 

Instituto Federal da Paraíba (IFPB) – campus Cabedelo, há as disciplinas obrigatórias de 

Estágio Supervisionado I, II, III e IV, onde cada divisão do estágio é ministrada durante 

um período acadêmico, com duração semestral. O aluno deve selecionar escolas da rede 

pública para realizar suas atividades do estágio e formalizar sua atuação na escola 

mediante uma documentação que vincula o aluno da instituição de ensino da graduação à 

escola escolhida por ele. 

No Estágio Supervisionado I, o futuro docente deve acompanhar como observador 

e ouvinte as aulas de Ciências da Natureza, realizadas pelo professor-supervisor da 

escola-campo, em turmas dos anos finais do ensino fundamental. No Estágio 

Supervisionado II, o estagiário deve planejar as aulas e ministrá-las nas mesmas turmas 

onde realizou suas observações no Estágio anterior, na mesma escola-campo, sob 

supervisão do professor da escola-campo. Já no Estágio Supervisionado III, o estagiário 

deve realizar o mesmo acompanhamento, como ocorreu no Estágio Supervisionado I, 

porém dessa vez em turmas do Ensino Médio. Consequentemente, no Estágio 

Supervisionado IV, o estagiário deverá ministrar aulas para as mesmas turmas observadas 

no Ensino Médio. 

Diante do exposto, este trabalho não se limita a um registro de atividades, mas 

propõe uma análise das vivências no Estágio Supervisionado IV. Com este trabalho, 

busquei compreender como a atuação em sala de aula – desde o planejamento didático 

até a mediação de temas complexos como ISTs e Citologia – fundamenta a transição de 

estudante para uma profissional consciente do seu papel social. 

 
1.1 Objetivo Geral 
 
 

Analisar o processo de construção da identidade docente a partir das vivências 

de regência e observação no Estágio Supervisionado IV do curso de licenciatura em 

Ciências Biológicas. 
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1.2 Objetivo Específico 
 
 

➢ Refletir sob a ótica de autores como Paulo Freire e Bell Hooks sobre o papel 

social e transformador que o Estágio Supervisionado IV pode proporcionar na 

formação docente na área de Biologia; 

➢ Articular os saberes teóricos com os desafios encontrados no cotidiano de uma 

escola pública;. 

➢ Destacar as contribuições do Estágio Supervisionado IV para a minha formação 

acadêmica e profissional. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
2.1 O Estágio Supervisionado no ensino de Biologia 
 
 

Para Borba (2013), o ensino de Biologia nas escolas é essencial para desenvolver e 

aprofundar a nossa compreensão sobre a saúde, o meio-ambiente, os recursos naturais, a 

interação entre os seres vivos e elementos não-vivos e, principalmente, fomentar discussões 

que estimule reflexões auxiliares ao entendimento de mundo através de um ponto de vista 

científico, buscando validar nossa compreensão a partir do próprio objeto de estudo. Para 

apreender esses conhecimentos, é necessário haver um professor de Biologia capacitado, a 

fim de garantir uma educação qualificada. Durante a formação do professor de Biologia, faz-

se necessário que o mesmo detenha os conteúdos teóricos a serem posteriormente ensinados, 

além de ser capaz de desenvolver metodologias que facilitem o aprendizado dos alunos 

durante sua atuação. 

Como medida para possibilitar que futuros profissionais possam colocar em prática 

os seus conhecimentos teóricos e desenvolvam aptidões profissionais ainda durante sua 

formação acadêmica, foi criada no Brasil uma lei que regulamenta a realização do estágio 

como uma prática educativa, a saber, a Lei nº11.788/2008. 

Conforme a Lei do Estágio (Lei nº11.788/2008), em seu Art. 1º, parágrafo segundo, 

“o estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 

contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 

e para o trabalho” (Brasil, 2008). Desse modo, o estágio se configura como uma etapa 

essencial para preparar o indivíduo, durante sua formação acadêmica, a exercer sua futura 

profissão. 

Segundo Mafuani (2011), ao ingressar na universidade o estudante se depara com o 

conhecimento teórico, mas frequentemente encontra dificuldades para associar a teoria à 

prática. Isto ocorre, principalmente, quando o estudante não tem oportunidade de 

experienciar situações reais que exijam uma análise do cotidiano. É indiscutível que 

assimilar a teoria é fundamental, mas saber como aplicar o conhecimento em contextos reais 

também é indispensável para o desenvolvimento de competências profissionais, 

evidenciando, assim, a necessidade do estudante experienciar, na prática, circunstâncias que 

o possibilitem realizar a integração teórico-prática, em ocasiões pertinentes ao seu campo de 

atuação. Nessa intenção, o Estágio Supervisionado se revela como uma estratégia que 

proporciona tal oportunidade ao estudante. 
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De acordo com Oliveira e Cunha (2006), o objetivo do Estágio Supervisionado é 

proporcionar ao aluno a oportunidade de aplicar seus conhecimentos acadêmicos em 

situações da prática profissional, possibilitando-o exercer suas habilidades, além de estimulá-

lo adquirir uma visão crítica de sua área de atuação. É através das vivências no âmbito 

profissional que o indivíduo irá se deparar com os desafios e complexidades da sua profissão, 

levando-o a adquirir o saber empírico, através da observação do meio e da execução das suas 

próprias práticas, estimulando-o a construir sua identidade profissional. 

 
2.2 A importância do Estágio Supervisionado na formação acadêmica e na construção da 

identidade profissional 

 
O Estágio Supervisionado apresenta-se como um elemento de grande relevância para 

a construção da identidade profissional, uma vez que aproxima o estudante da realidade da 

profissão e possibilita a articulação entre os conhecimentos adquiridos ao longo da formação 

e aplicação das práticas pedagógicas. 

Nesse processo, o estudante se depara com situações reais do cotidiano profissional, o 

que contribui para o desenvolvimento de habilidades, a compreensão das responsabilidades 

inerentes à atuação e o reconhecimento dos desafios que fazem parte da prática. Essa vivência 

favorece a consolidação de uma postura mais consciente diante do exercício profissional. 

Dessa forma, uma das principais funções do Estágio consiste no aprimoramento 

contínuo das práticas pedagógicas, promovendo o amadurecimento do futuro profissional. 

Segundo Bianchi et al. (2005), é por meio das experiências vivenciadas no Estágio 

Supervisionado que o aluno pode revelar sua criatividade, independência e caráter. 

Tardif (2002) destaca que os saberes docentes são construídos a partir de diferentes 
conhecimentos e experiências. Para o autor, o saber docente é “um saber plural, formado pelo 
amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de 
saberes disciplinares, curriculares e experienciais” (Tardif, 2002, p. 36). Nessa perspectiva, a 
formação docente ultrapassa os conhecimentos adquiridos na universidade, sendo também 
construída por meio das experiências vivenciadas no contexto escolar. O Estágio 
Supervisionado possibilita ao licenciando articular teoria e prática, desenvolvendo saberes a 
partir do planejamento, da vivência em sala de aula e da interação com os estudantes, 
contribuindo, assim, para a construção de sua identidade profissional. 

Logo, observa-se que o Estágio Supervisionado constitui um momento de 

autodescoberta sobre a escolha da profissão, pois permite ao aluno avaliar sua afinidade com 
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a área, analisar o desenvolvimento das suas competências e reconhecer o impacto social da 

sua atuação. 

Em concordância com Filho (2009), o Estágio Supervisionado constitui uma 

oportunidade significativa de aperfeiçoamento pessoal e profissional, uma vez que se 

estabelece como um elo de integração entre universidade, escola e comunidade, favorecendo 

a articulação entre saberes e a troca de experiências. 

Além da construção de saberes a partir das experiências vivenciadas, a formação da 

identidade docente também envolve a capacidade de refletir sobre a própria prática. Schön 

(2000), ao abordar o conceito de profissional reflexivo, afirma que a reflexão-na-ação possui 

“uma função crítica, questionando a estrutura de pressupostos do ato de conhecer-na-ação” 

(Schön, 2000, p. 33). Essa perspectiva evidencia que a prática docente exige mais do que 

seguir um planejamento, pois as situações vivenciadas em sala podem demandar adaptações 

e novas decisões. 

Nesse sentido, o Estágio configura-se como um espaço de aprendizagem no qual a 

vivência prática possibilita ao estagiário relacionar os conhecimentos apreendidos na 

universidade com as demandas do ambiente escolar. Por meio do planejamento das aulas, 

da execução e das análises críticas sobre a sua prática, o futuro docente identifica fragilidades 

e potencialidades da sua atuação, ao mesmo tempo em que desenvolve a capacidade de 

adaptação e reformulação de estratégias pedagógicas, diante das diferentes exigências da 

rotina escolar. Essa postura reflexiva e contínua favorece o exercício da docência de maneira 

mais consciente e, consequentemente, provoca o aprimoramento da prática profissional. 

Portanto, especialmente no ensino de Biologia, o Estágio Supervisionado constitui 

um importante mediador na formação do licenciando, ao possibilitar sua inserção gradual na 

rotina escolar e sua participação ativa nas práticas pedagógicas. Essa experiência permite 

desenvolver e o aprimorar competências docentes, além de ampliar a compreensão sobre as 

dinâmicas do ambiente educacional, contribuindo, assim, para uma formação profissional 

mais crítica e consciente. 
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3 METODOLOGIA 

 
Neste estudo em questão, utilizei uma abordagem qualitativa. Neste tipo de 

abordagem, o cientista é ao mesmo tempo o sujeito e o objeto de suas pesquisas (Gerhardt e 

Silveira, 2009, p. 33). Além disso, podemos acrescentar, conforme Souza Minayo e Costa 

(2018), que a pesquisa qualitativa foca em aspectos da realidade que não podem ser 

quantificados. Ela lida com o universo de elementos como crenças, valores, aspirações, 

motivações e atitudes humanas, onde busca compreender a complexidade dos fenômenos e 

processo sem contextos específicos. Nesse sentido, o estudo irá se ater a relatar e refletir os 

eventos ocorridos no universo do ambiente escolar, tendo como amostra as interações entre 

as pessoas do meio, a partir de minhas observações e regências durante o Estágio 

Supervisionado IV. 

No que diz respeito às características da pesquisa qualitativa, Gerhardt e Silveira 

(2009, p. 32) esclarece que são as seguintes: 

 
[...] objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, 
compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local em 
determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo social e 
o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados 
pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; 
busca de resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto 
que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências. 

 
Para além das características elencadas na citação acima, vale destacar que a 

abordagem qualitativa abrange diversas possibilidades de se realizar pesquisa e uma delas é o 

relato de experiência. De acordo com Daltro e Faria (2019), o relato de experiência é uma 

modalidade de conhecimento categorizado como pesquisa qualitativa, onde através de uma 

narrativa científica é exposto experiências e compreensões acerca do que foi vivido. 

Para Mussi, Flores e Almeida (2021), o relato de experiência é uma forma de 

produção de conhecimento que visa compartilhar os aprendizados adquiridos pelo autor 

durante sua vivência, oferecendo análises que podem ser úteis para outros profissionais ou 

estudantes que atuam na mesma área ou similares, além de possibilitar a documentação de sua 

prática. 

Sendo assim, o presente trabalho é um relato de experiência que se baseia em 

compartilhar as experiências vivenciadas por mim, enquanto estudante do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, durante a disciplina de Estágio Supervisionado IV, por 
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meio das observações de aulas, planejamento de atividades, execução de planos de aula e 

regências de ensino que ministrei em turmas do 1º e 2º ano do Ensino Médio, em uma escola 

da rede pública estadual do município de Cabedelo, na Paraíba. 

A escrita de um relato de experiência sobre as vivências de um Estágio 

Supervisionado é capaz de auxiliar o autor a revisitar suas práticas pedagógicas, além de 

permitir não só a observação de como os conhecimentos teóricos adquiridos durante sua 

formação se manifestaram na prática, como também facilitar uma análise crítica dessas 

observações, auxiliando-o a perceber o que foi desenvolvido pelo mesmo sob novas 

perspectivas, estimulando sua autoanálise. 

Ao avaliar minhas próprias práticas, assumo uma postura crítico-reflexiva, que me 

possibilita reconhecer minhas dificuldades diante da profissão, identificar meus potenciais, 

perceber as diferentes necessidades de adaptação de acordo com os contextos escolares e 

desenvolver minha capacidade resolutiva frente a problemas. Essas competências são 

fundamentais para o meu sucesso profissional e para enfrentar desafios futuros, uma vez que 

me permite aprimorar continuamente minhas metodologias e estratégias de ensino. 

 
3.1 Escola-campo do Estágio Supervisionado 
 
 

O Estágio Supervisionado IV foi realizado na Escola Estadual Cidadã Integral José 

Guedes Cavalcante, no ano letivo de 2022, localizada na cidade de Cabedelo-PB (Figura 1). 

 
Figura 1: Entrada da ECIT José Guedes Cavalcante 

Fonte: Acervo Pessoal, 2022. 
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A prática do Estágio Supervisionado IV ocorreu de forma presencial e envolveu tanto o 

planejamento quanto a execução das atividades docentes. Inicialmente, foram definidos os 

conteúdos a serem trabalhados em cada turma, levando em consideração as orientações da 

professora supervisora responsável, o conteúdo bimestral previsto e as características dos 

estudantes. Em seguida, foram elaborados os planos de aula, organizando os objetivos, 

conteúdos, metodologias, recursos didáticos e estratégias que seriam utilizadas nas regências. 

Esse momento de preparação foi fundamental para pensar antecipadamente em como 

desenvolver os conteúdos de Biologia de forma clara e adequada à realidade de cada turma. 

Após essa etapa de planejamento, foram realizadas oito regências, sendo quatro aulas 

para o 1° ano do Ensino Médio, nas turmas A, B, C e D, e quatro aulas para o 2° ano, também 

nas turmas A, B, C e D. Dessa forma, foi ministrada uma aula para cada turma, respectivamente. 

As regências aconteceram no turno da manhã, com duração de 45 minutos cada, nos dias 19 e 

20 de maio de 2022. A experiência possibilitou vivenciar, de maneira mais próxima, a rotina da 

sala de aula e colocar em prática os conhecimentos adquiridos durante a formação em 

Licenciatura em Ciências Biológicas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Obrigatoriamente, a prática do Estágio Supervisionado IV deve ser executada numa 

escola pública, onde o estagiário ministrara aulas para as turmas do Ensino Médio da instituição 

escolhida. 

Os conteúdos a serem ministrados em sala de aula foram sugeridos pelo professor 

supervisor da escola-campo, e dentre as opções dadas por ele, a definição do que seria abordado 

ficou por livre escolha da estagiária, desde que o tema definido pela mesma estivesse de acordo 

com a proposta pedagógica designada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com o 

conteúdo disciplinar previsto para aquele bimestre escolar. 

Ainda que não fosse obrigatório realizar novamente observações de aula neste estágio, 

uma vez que as mesmas já haviam sido realizadas no período anterior, durante o Estágio 

Supervisionado III, eu optei por me direcionar à ECIT José Guedes Cavalcante em alguns 

momentos entre os dias 01 e 12 de maio de 2022, com o intuito observar cada turma durante as 

aulas de Biologia, para que eu estivesse mais consciente acerca da aderência dos alunos à 

disciplina e também para me atentar às possíveis necessidades pedagógicas de cada um, com a 

finalidade de elaborar estratégias durante a construção dos planos de aulas que promovessem 

um maior engajamento da turma quando eu fosse lecionar para esses alunos. 

 
4.1 Regências nas turmas do 1º ano do Ensino Médio 
 
 

As aulas ministradas nas turmas do 1º ano (A, B, C e D) exploraram saúde pública e 

sexualidade, através do tema Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). A abordagem 

acerca das ISTs para alunos do Ensino Médio é de suma importância, especialmente 

considerando que a faixa etária estudantil deste segmento tem entre 15 a 17 anos de idade — 

uma fase em que muitos já vivenciam ou estão prestes a vivenciar experiências afetivas e 

sexuais. Essa fase da juventude é caracterizada por intensas transformações biológicas, 

psicológicas e sociais, marcada pelo desenvolvimento da autonomia, pelo processo de 

construção identitária e pela tendência à experimentação, o que torna os adolescentes mais 

suscetíveis a comportamentos de riscos quando não possuem acesso a informações seguras. 

Nesse aspecto, a educação em saúde desempenha papel fundamental na promoção de 

conhecimentos e atitudes que favoreçam escolhas conscientes e a prevenção de riscos (Brasil, 

2022). 
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A adolescência caracteriza-se por um período em que muitos jovens iniciam suas 

experiências afetivas e sexuais. Entretanto, a ausência de orientação adequada no ambiente 

familiar ou escolar pode levá-los a buscar informações em fontes pouco confiáveis, favorecendo 

a propagação de mitos e comportamentos inseguros. 

Além disso, do ponto de vista da saúde pública, os jovens nessa faixa etária constituem 

um grupo de atenção prioritária para ações de prevenção das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs), especialmente em razão do início da vida sexual e da adoção de 

comportamentos de risco quando não há acesso à informação qualificada. Nesse sentido, o 

Ministério da Saúde destaca que a educação em saúde e o incentivo às práticas preventivas são 

fundamentais para reduzir a transmissão dessas infecções e promover o autocuidado (Brasil, 

2022). Assim, abordar ISTs na escola de forma clara e responsável contribui diretamente para 

a conscientização, para a prevenção de doenças e para a redução de vulnerabilidades, 

preparando os jovens para exercerem sua sexualidade de modo consciente e responsável. 

Por ser um assunto sensível, tratá-lo exige atenção redobrada e tratamento pedagógico 

adequado. Considerando tal necessidade, desenvolvi um material didático, baseado em 

informações presentes em cartilhas do Ministério da Saúde, em formato de folheto informativo, 

com uma breve explicação das ISTs mais comuns, contendo textos e imagens ilustrativas, com 

o intuito de favorecer o aprendizado dos estudantes e contribuir para uma melhor assimilação 

do conteúdo, conforme exibido nas Figuras 2 e 3. 
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Figura 2: Frente do folheto informativo acerca das principais ISTs. 

Fonte: Acervo Pessoal, 2022. 
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Figura 3: Verso do folheto informativo acerca das principais ISTs. 

Fonte: Acervo Pessoal, 2022. 
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No início de cada aula, em cada turma do 1º ano, realizei a sondagem dos conhecimentos 

prévios dos alunos acerca do tema, por meio de questionamentos sobre o contato prévio com o 

termo IST e as compreensões prévias que possuíam a respeito. Diante das respostas, identifiquei 

que os alunos não conheciam o termo IST, mas sim a sigla DST, que significa Doenças 

Sexualmente Transmissíveis. Os alunos demonstraram conhecer o significado de cada uma das 

letras que compõem a sigla DST. Por ter ocorrido a substituição do termo DST para IST pelo 

Ministério da Saúde, em 2016, apontei essa atualização aos alunos e expliquei o motivo de ter 

ocorrido a migração de uma sigla para a outra. Aproveitei o momento para perguntar quais ISTs 

eles já tinham ouvido falar e a maioria dos alunos só citaram a sigla da Síndrome de 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 

Em seguida, fiz uma exposição teórica, na qual esclareci o significado da sigla IST, 

bem como os principais meios de transmissão, as formas de prevenção, as infecções de maior 

prevalência e os tratamentos mais recorrentes. Posteriormente, distribuí o folheto informativo 

a cada aluno, para que a leitura do material fosse realizada de forma coletiva. 

Com o intuito de estimular a participação ativa da turma, selecionei aleatoriamente 

alguns alunos para realizar a leitura em voz alta dos parágrafos do folheto informativo 

distribuído. Concluída a leitura do folheto informativo e feitos os esclarecimentos adicionais 

pertinentes ao conteúdo, busquei fomentar o pensamento crítico dos estudantes por meio da 

apresentação de situações hipotéticas relativas ao que pode vir a ser vivenciado no cotidiano, 

visando promover a reflexão e o desenvolvimento da capacidade de analisar e solucionar 

situações-problema dessa natureza. Por fim, abri um espaço para discussão, possibilitando o 

esclarecimento de dúvidas e questionamentos. 

Durante a ministração da aula, percebi que o tema provocou nos alunos reações de 

constrangimento, timidez e desconforto, uma vez que esses estudantes se encontram em fase 

inicial de descobertas corporais e afetivo-sexuais. De acordo com Papalia e Martorell (2022), a 

adolescência é um período marcado por profundas mudanças biopsicossociais e pela formação 

da identidade, tornando comum que discussões sobre sexualidade despertem sentimentos de 

vergonha, curiosidade e insegurança. No decorrer da aula, testemunhei silêncios prolongados, 

risos nervosos, cochichos e resistência à participação, comportamentos que refletem não apenas 

a sensibilidade do conteúdo discutido, mas também a internalização de tabus sociais, familiares 

e culturais que ainda permeiam a sexualidade. 

Tal cenário evidenciou a necessidade de uma condução pedagógica cuidadosa, 

fundamentada no diálogo, na escuta e no acolhimento, conforme defende Paulo Freire (1996), 



26 
 

 

 
ao afirmar que o ensino deve criar condições favoráveis para a construção crítica do 

conhecimento. 

O planejamento da regência sobre ISTs exigiu de mim mais do que a seleção dos 

conteúdos, demandando análise do perfil da turma, a definição de estratégias adequadas e a 

adoção de uma abordagem pautada no diálogo e na fundamentação científica. Esse processo 

evidenciou o planejamento de aula como uma prática analítica essencial para tornar a 

aprendizagem de conhecimentos científicos numa experiência agradável e, ao mesmo tempo, 

significativa. O exercício da docência envolve sim competências comunicativas, domínio do 

conteúdo e capacidade de tomar decisões em tempo real diante das dinâmicas da sala de aula, 

mas também requer do docente uma postura flexível e acolhedora, que permita aos alunos 

expressarem suas dúvidas e compartilharem experiências, a fim de que participem ativamente 

do processo de aprendizagem e haja a construção coletiva do conhecimento, através do estímulo 

ao pensamento crítico. 

Apesar das aulas terem sido regidas para diferentes turmas do 1º ano do Ensino Médio, 

a aderência dos alunos se deu de modo semelhante. As turmas A, B, C e D apresentaram níveis 

próximos de participação, com variações pontuais relacionadas mais ao ritmo de cada grupo do 

que ao conteúdo ou à metodologia adotada. De modo geral, observei engajamento consistente 

nas discussões e nas atividades propostas, o que indica que a abordagem pedagógica por mim 

utilizada conseguiu se manter eficaz, mesmo em contextos distintos de sala de aula. 

 
4.2 Regências nas turmas do 2º ano do Ensino Médio 
 
 

O conteúdo das aulas ministradas nas turmas do 2º ano (A, B, C e D) foi citologia e 

microscopia. A definição do tema ocorreu por sugestão do professor supervisor da escola-

campo, uma vez que o conteúdo subsequente de suas aulas seria citologia, sendo-me solicitada 

a introdução desse tema. A aula foi desenvolvida de forma expositiva e prática, sendo realizada 

no laboratório de Ciências da escola, com a utilização da lousa branca e canetas, bem como do 

microscópio, empregado na observação da estrutura celular vegetal a partir de uma amostra de 

planta. 

De acordo com a BNCC, o estudo da Citologia para o 2º ano do Ensino Médio favorece 

a compreensão dos níveis de organização da vida e da relação entre a estrutura celular e o 

funcionamento dos sistemas biológicos, de modo a facilitar a análise e interpretação de 

fenômenos biológicos. Nessa direção, a BNCC reforça a importância de uma abordagem 

investigativa e contextualizada, ao considerar que o ensino de Ciências da Natureza deve 
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promover “a construção de conhecimentos científicos articulados à compreensão do mundo 

natural e tecnológico” (BRASIL, 2018). 

Paralelamente, a literatura da Educação em Ciências aponta que o ensino de Citologia é 

um eixo estruturante da Biologia escolar, pois constitui a base para a compreensão de temas 

correlatos que serão abordados posteriormente acerca de processos biológicos, como 

metabolismo, reprodução celular, genética e fisiologia. Há uma defesa que a aprendizagem 

desses conceitos não deve se restringir à memorização de estruturas, mas sim à compreensão 

da organização celular como fundamento explicativo da vida, o que exige metodologias que 

aproximem o estudante do objeto de estudo por meio de observação, modelização e 

experimentação. Nesse sentido, conforme Krasilchik (2008), o ensino de Biologia deve 

favorecer a passagem da descrição para a explicação dos fenômenos, permitindo ao estudante 

compreender os processos vitais de forma integrada. 

Do ponto de vista do planejamento pedagógico, a escolha pela abordagem expositiva 

aliada à pratica em laboratório visou favorecer a compreensão do conteúdo de citologia, através 

da integração entre teoria e observação direta. Essa estratégia buscou possibilitar aos alunos 

visualizar estruturas celulares reais e correlacioná-las às ilustrações frequentemente dispostas 

em materiais didáticos. 

Assim sendo, no primeiro momento da aula, apresentei aos alunos os conceitos 

fundamentais da citologia, incluindo a definição da área, os diferentes tipos celulares, sua 

composição e demais aspectos relevantes desse ramo da Biologia. Visando promover a 

visualização das diferentes estruturas celulares, ilustrei na lousa os distintos tipos de células e 

seus respectivos componentes, além de explicar a função de cada estrutura que compõe as 

diferentes células. Na Figura 4 é possível observar a representação esquemática da célula 

eucariótica. 
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Figura 4: Desenho de célula eucariótica numa lousa branca. 

 
Fonte: Acervo Pessoal, 2022. 

 

 
Na sequência, foi apresentado aos alunos o microscópio e a sua estrutura funcional, com 

explicação das partes do equipamento e orientação do manuseio adequado. Em seguida, os 

alunos foram conduzidos à observação de uma lâmina histológica de um tecido vegetal, 

contendo o corte transversal de uma raiz de planta, possibilitando a identificação da célula 

vegetal e sua estrutura num contexto real de análise. Os alunos foram incentivados a interagir 

com o microscópio, possibilitando que cada um realizasse a observação individual da lâmina. 

Para ampliar a visualização, o microscópio foi conectado à televisão, como um recurso de 

projeção, permitindo o acompanhamento coletivo em tempo real, ao mesmo tempo em que os 

alunos realizavam a observação individual. 

Essa organização metodológica possibilitou uma prática didática que integrou 

demonstração, experimentação e mediação docente. Atividades com essas características 

costumam favorecer maior engajamento dos estudantes, ao estimular a curiosidade científica e 

promover uma participação mais ativa e investigativa no processo de aprendizagem. Entretanto, 

esse tipo de abordagem também apresenta desafios, como a necessidade de acompanhamento 

contínuo no uso correto do equipamento e de orientação na compreensão do que está sendo 

observado, de modo a evitar que a observação se limite ao aspecto visual, sem a correspondente 

compreensão conceitual. A importância da mediação docente em atividades práticas é reforçada 

por Carvalho (2013), ao destacar que o experimento, por si só, não garante aprendizagem se 
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não estiver articulado à problematização e à orientação pedagógica. A Figura 5 abaixo apresenta 

as principais estruturas celulares identificadas na lâmina histológica anteriormente descrita. 

 
Figura 5: Televisão conectada ao microscópio, exibindo a célula vegetal. 

 

Fonte: Acervo Pessoal, 2022. 

 
Por se tratar de uma aula diferenciada, desenvolvida no laboratório, foi possível 

perceber maior engajamento dos alunos em relação ao habitual, evidenciado por aumento da 

concentração, da curiosidade e da interação, sobretudo durante a atividade prática. Esse 

comportamento é coerente com o que se espera de propostas investigativas em ambiente 

laboratorial, nas quais o caráter experimental e a novidade do contexto tendem a estimular a 

participação ativa e o interesse dos estudantes. 

Nesse sentido, tais observações dialogam com pressupostos da Educação em Ciências 

que destacam a centralidade das atividades práticas no ensino de Biologia, uma vez que elas 

favorecem a construção de significados por meio da relação entre teoria e experimentação, 

promovendo maior envolvimento no processo de ensino-aprendizagem. Contudo, também se 

reconhece que esse tipo de abordagem pode gerar desafios, como dispersão decorrente da 

excitação com os recursos, dificuldades no manuseio do microscópio e diferentes níveis de 

compreensão sobre o que está sendo observado. Essas situações exigiram de mim, enquanto 

docente,  uma  postura  de  mediação  constante,  com  intervenções  pontuais,  retomadas 
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explicativas e reorientação das atividades, de modo a garantir que a experiência prática se 

convertesse em aprendizagem conceitual efetiva. 

Dessa forma, a regência em Citologia ultrapassa a dimensão de transmissão de 

conteúdos e se constitui como um espaço de articulação entre teoria, prática e mediação 

pedagógica, contribuindo para a consolidação da minha identidade docente ao demandar 

planejamento intencional, tomada de decisões em tempo real e reflexão crítica sobre os 

impactos da própria prática. Em concordância com Tardif (2004), a identidade profissional 

docente se constrói a partir da articulação entre saberes experienciais, disciplinares e 

pedagógicos mobilizados na prática cotidiana. 

Ainda que a mesma aula tenha sido ministrada para diferentes turmas do 2º ano do 

Ensino Médio, a participação dos estudantes também apresentou um engajamento inicial 

associado ao caráter prático da proposta, seguido de envolvimento nas orientações e na 

observação das lâminas. 

Mesmo assim, identifiquei diferenças comportamentais pontuais entre os grupos. Em 

algumas turmas, predominou uma postura mais investigativa, com maior concentração e 

atenção aos detalhes durante o uso do microscópio. Em outras, observei maior nível de interação 

verbal e entusiasmo, com curiosidade mais explícita, porém também com episódios de 

dispersão momentânea relacionados à excitação com o equipamento. Houve ainda turmas em 

que a participação se apresentou mais moderada, exigindo intervenções mais frequentes para 

manutenção do foco na atividade. 

Essas variações indicam que, embora a metodologia tenha produzido efeitos 

semelhantes em termos gerais de participação, as dinâmicas específicas de cada turma 

influenciaram a forma como os estudantes responderam à intervenção pedagógica. 

 
4.3 Reflexões e Apontamentos 

 
A vivência do Estágio Supervisionado IV em Biologia me proporcionou uma reflexão 

crítica acerca das práticas pedagógicas tradicionais ainda fortemente presentes no contexto 

escolar, especialmente aquelas sustentadas por sistemas rígidos de ensino. Tais modelos, 

caracterizados pela centralização do saber na figura do professor e pela valorização excessiva 

da memorização de conteúdos, tendem a reduzir o papel do estudante a uma postura passiva 

frente ao conhecimento científico. Conforme aponta Bell Hooks (2013), práticas educativas 

baseadas exclusivamente na transmissão de informações reforçam relações de dominação e 

limitam uma educação comprometida com a liberdade e o pensamento crítico. 
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Essa reflexão se relaciona diretamente com a construção da minha identidade 

profissional docente, pois me leva a questionar o tipo de prática pedagógica que desejo 

desenvolver. Ao reconhecer os limites de um ensino centrado na transmissão de conteúdos, 

compreendo a necessidade de assumir uma postura mais crítica e reflexiva, na qual o professor 

atua como mediador do conhecimento. Nesse sentido, a escola deixa de ser apenas um espaço 

de reprodução de informações e passa a ser compreendida como um ambiente de formação e de 

fomento ao pensamento crítico, o que reforça o papel do Estágio como momento decisivo de 

constituição dos meus princípios e escolhas profissionais. 

No ensino de Biologia, a rigidez dos modelos tradicionais torna-se evidente quando os 

conteúdos são apresentados de forma descontextualizada da realidade dos alunos, 

desconsiderando suas vivências e conhecimentos prévios. Em contraposição, Bell Hooks (2013) 

defende uma pedagogia engajada, na qual a sala de aula se constitui como um espaço de diálogo, 

escuta e participação ativa, tornando o ensino uma prática de liberdade. 

Essa perspectiva contribuiu para o aprimoramento da minha prática pedagógica, ao 

deslocar o foco do ensino da simples transmissão de conteúdos para a construção compartilhada 

do conhecimento. Na prática, isso implica a adoção de metodologias mais ativas, que estimulem 

investigação, debate e resolução de problemas, além de uma relação professor-aluno baseada 

no diálogo e no respeito mútuo. Nesse modelo, os alunos passam a ser compreendidos como 

sujeitos ativos do processo de aprendizagem, e a avaliação deixa de se restringir à memorização, 

passando a valorizar a compreensão e a aplicação do conhecimento. Além disso, torna-se 

essencial considerar as diferentes realidades de cada aluno, tornando o ensino mais significativo 

e contextualizado. Dessa maneira, é possível perceber que o Estágio Supervisionado assumiu 

papel central na consolidação da minha identidade profissional, pois me permitiu articular teoria 

e prática, confrontar diferentes modelos de ensino e construir uma atuação profissional coerente 

com o perfil docente que desejo seguir, que é promover uma educação crítica e emancipadora. 

Na execução das regências, que ministrei no estágio, constatei que a aplicação de 

metodologias mais dialogadas e problematizadoras favoreceram um maior envolvimento dos 

estudantes, sobretudo em temas sensíveis, como sexualidade, saúde e corpo humano, 

evidenciando a importância de romper com práticas pedagógicas engessadas. Essa perspectiva 

dialoga diretamente com o pensamento de Paulo Freire (1987), em sua obra Pedagogia do 

Oprimido, ao criticar a chamada educação bancária, na qual o professor assume a figura de 

detentor do saber e o conhecimento é depositado nos alunos de forma mecânica e acrítica, como 

se estes indivíduos fossem meros receptáculos passivos. Para o autor, ensinar exige a criação 
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de possibilidades para a construção do conhecimento, o que implica reconhecer o estudante 

como sujeito ativo no processo educativo. 

Ao longo do Estágio em Biologia, essa compreensão mostrou-se imprescindível para o 

desenvolvimento de metodologias pedagógicas que valorizassem a problematização científica 

e favorecessem a correlação entre os conteúdos biológicos e as situações do cotidiano, levando-

me a assumir uma postura coerente com a perspectiva de Paulo Freire sobre uma educação 

voltada à autonomia e à produção crítica do conhecimento. 

No cenário educacional atual, ainda há um notório distanciamento entre a escola real e 

o ideal de educação libertadora, defendido por Hooks e Freire. Enquanto a teoria aponta para 

uma prática pedagógica baseada na autonomia e horizontalidade, o cotidiano escolar 

frequentemente apresenta rotinas rígidas, atividades burocráticas e pressão por resultados 

imediatos. Esse contraste expõe contradições profundas: mesmo desejando formar estudantes 

críticos, a escola ainda opera sob modelos tradicionais de controle, silenciamento e 

padronização. Deparar-me com essa tensão apontou que ensinar para a liberdade não é algo 

simples, mas um contínuo processo de resistência frente a estruturas que nem sempre favorecem 

a emancipação do pensamento. Ensinar para a liberdade implica escolhas éticas e políticas, ao 

questionar rotinas pedagógicas engessadas e enfrentar limitações institucionais e culturais que, 

muitas vezes, tendem a reduzir o ensino a procedimentos técnicos e conteudistas. 

Ao assumir uma postura pedagógica fundamentada na educação como prática da 

liberdade, conforme propõe Bell Hooks (2013), e no princípio da autonomia defendida por 

Paulo Freire (1996), o docente transcende a mera transmissão de conteúdos, passando a 

comprometer-se com a formação crítica, reflexiva e emancipatória dos estudantes. Nessa 

perspectiva, a problematização e o enfrentamento dos sistemas rígidos de educação configuram-

se elementos indispensáveis para a consolidação de uma prática docente comprometida com a 

transformação social e a humanização do processo educativo. 

A experiência em Estágio Supervisionado demonstrou-se uma ferramenta essencial para 

a formação, reflexão e fortalecimento da minha identidade docente, uma vez que, ao estar 

inserida no cotidiano escolar, provocou-me a compreensão da prática do magistério não 

somente como a aplicação de técnicas de ensino-aprendizagem, mas também como um espaço 

social, político e emancipador. Durante as vivências escolares, tornou-se evidente que o ato de 

ensinar vai além da transmissão de conteúdos; ele inclui acolhimento, envolvimento socio-

emocional, diálogo, escuta ativa, aprimoramento contínuo e, principalmente, compromisso com 

o desenvolvimento intelectual dos estudantes. 
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Bell Hooks, ao discutir “a educação como prática da liberdade” em seu livro de 1994, 

Ensinando a Transgredir, afirma que ensinar é um ato que exige presença, afeto e engajamento. 

Para a autora, esse processo educacional deve ser abarcado como um ato holístico, devendo 

considerar a individualidade do aluno em suas dimensões emocional, física, mental e espiritual. 

Tal perspectiva orientou de maneira decisiva as minhas práticas de estágio, pois o vínculo 

afetivo construído com os alunos permitiu-me identificar suas necessidades, dificuldades e 

potencialidades de maneira mais sensível e contextualizada. Essa compreensão ampliada de 

cada sujeito possibilitou-me perceber como fatores sociais e emocionais influenciavam 

significativamente no desempenho intelectual de cada turma. Na prática, isso significou 

reconhecer que o aprendizado não se resume puramente às capacidades cognitivas, mas emerge 

da relação entre o aluno, seu contexto e sua subjetividade. 

Do mesmo modo, Paulo Freire, em sua obra Pedagogia da Autonomia (1996), corrobora 

que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua construção”. 

Esse viés implica que a postura do docente deve ser tomada como um facilitador de diálogos 

múltiplos e não como uma autoridade do saber, de maneira a evidenciar que a transgressão 

educacional também acontece ao acolher narrativas e reconhecer que todo estudante é portador 

de um saber válido, permitindo que saberes marginalizados ganhem espaço e legitimidade no 

processo educativo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Mesmo diante das limitações estruturais presentes no ambiente escolar, a sala de aula 

reafirmou-se como um espaço de inúmeras possibilidades e transformação social, ao mostrar-

se um território fértil para o estímulo do pensamento crítico, o fortalecimento da autonomia 

intelectual dos envolvidos e a reinvenção constante da prática docente. 

Nesse movimento entre compreender o outro e repensar a própria atuação, a rotina em 

sala de aula confirma seu papel transformador, abrindo caminhos para um fazer pedagógico 

mais consciente e humanizado, revelando que a identidade docente se molda na capacidade de 

aprender com o cotidiano e reinventar-se diante dele. 

Vivenciar o âmbito do Estágio Supervisionado em Biologia é assimilá-lo como uma das 

etapas mais significativas para a formação da identidade docente, pois é nesse momento de 

interação entre o estagiário e a escola-campo que cria-se um vínculo mais profundo com a 

profissão, provocando a assimilação de aspectos pertinentes à prática pedagógica, às exigências 

e desafios institucionais e às relações humanas presentes no ambiente escolar, além de permitir 

a solidificação e o desenvolvimento de saberes apreendidos durante a graduação, contribuindo 

para um saber-fazer mais consciente, ante à compreensão da dimensão do que significa “ser 

professor”. 

Na prática, “ser professor” se revela não somente como um ato de ensino-aprendizagem, 

mas também evidencia o quanto o docente é responsável e capaz de provocar a construção do 

conhecimento, o desenvolvimento do pensamento crítico e a formação humana dos 

estudantes. Nesse aspecto, a docência ultrapassa a mera transmissão de conteúdo e assume 

também um papel social, evidenciando a importância de uma atuação crítica, reflexiva e 

comprometida com a emancipação do pensamento dos estudantes e com a transformação da 

realidade educacional. 
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